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A r y S T E R N F E L D 

M I C H E L L U C I U S 

1 9 0 5 - 1 9 8 0 

EN TANT QUE DIRECTEUR DE L'ÉCOLE NATIONALE SUPÉRIEURE D'ÉLECTRICITÉ 

ET DE MECANIQUE DE NANCY/ IL ME REVIENT LA LOURDE CHARGE ET LE GRAND 

HONNEUR DE FAIRE REVIVRE POUR QUELQUES INSTANTS CE SOIR, L'UN DE NOS 

PLUS ILLUSTRES ANCIENS DE NOTRE INSTITUT/ ET L'UN DES PLUS BRILLANTS 

MEMBRES DE VOTRE ACADEMIE / LE SAVANT A R Y s t e r n f e l d 

L'EXPOSÉ QUI VA SUIVRE/ SERA, TOUT A LA F O I S , REMPLI D'ADMIRATION, 

DE RESPECT ET D'HUMANISME/ TANT CET HOMME A SU PAR SES QUALITES 

SCIENTIFIQUES ET MORALES MARQUER LE VINGTIEME SIÈCLE ; NOUS LE VERRONS 

A TRAVERS LA CONCRETISATION DE SES IDEES NOVATRICES EN MATIÈRE DE VOL 

INTERPLANÉTAIRE AINSI QUE DANS LA PROFONDE SENTIMENTALITE DE SES RELA­

TIONS HUMAINES ET SON DESIR LE PLUS VIF DE COOPERATION ENTRE LES 

JE VOUDRAIS FAIRE PLACE DANS CETTE PRESENTATION/ À L'HOMME DE SCIENCES 

SON CURSUS D'INGENIEUR ET DE SAVANT/ ET À L'HOMME DE COEUR/ EN RAPPE­

LANT SA V I E , SON DESTIN ET SES PENSEES. 

POUR SUIVRE LA BRÈVE DESCRIPTION DES FAITS MARQUANTS DE LA VIE D'À R Y 

S T E R N F E L D, ON DOIT TOUT D'ABORD S'IMPRÉGNER DE LA CITATION DE 

M I C H E L V A S S I L E V , MEMBRE DE L'ACADÉMIE DES SCIENCES DE 

" I L EST DES HOMMES DONT LA DESTINEE RESSEMBLE AU VOL D'UNE FLÈCHE. 

UNE FOIS QU'ILS ONT CHOISI LEUR BUT, ILS VONT À L U I , SANS DÉVIER, 

SANS S'EFFRAYER DES DIFFICULTES, INSENSIBLE À CE QUI POURRAIT LES 

DISTRAIRE, CONVAINCUS QUE LEUR TEMPS VIENDRA". 

PEUPLES. 

MOSCOU : 



A r y S T E R N F E L D f a i t p a r t i e de ces hommes. 

Né à SIERADZ , en POLOGNE/ l e M MAI 1905/ A r y STERNFELD 

passe son enfance dans une maison de l a rue k o r o t v a ï a / près d 'un 

a t e l i e r de mecanique tenu par un ingen ieu r a r t i s a n / l e p i n s k i . dans 

c e t a t e l i e r / a r r i v a i e n t en r é p a r a t i o n / de t o u t l ' a r r o n d i s s e m e n t / l e s 

machines l e s p lus d i v e r s e s . 

"A lo r s du g r e n i e r de sa maison/ a t r a v e r s l e s i n t e r s t i c e s du 

p lancher / on pouva i t t o u t v o i r " d i r a s t e r n f e l d . " j ' é t a i s au pays enchan­

t é des m y s t é r i e u s e s machines e t comme par m i r a c l e pour nous/ l e p i n s k i / 

r é u s s i s s a i t à f a i r e r e v i v r e c e s e n g i n s " . 

"de par ma format ion/ j e s u i s i n g e n i e u r - t e c h n i q u e / e c r i t 

STERNFELD/ mais j e l e s u i s peut ê t r e devenu jus tement parce que j ' a i 

PASSÉ MA PREMIÈRE DIZAINE D'ANNÉES DANS LE PAYS ENCHANTÉ DES MYSTÉRIEU­

SES machines". Ses parents ayan t q u i t t é SIERADZ pour LODZ/ Ary STERNFELD 

y entreprend s e s e tudes s e c o n d a i r e s . 

Sa c u r i o s i t é s c i e n t i f i q u e e t t echn ique con t inue à se m a n i f e s t e r . 

En 1 9 2 1 / a l o r s P r o f e s s e u r au Lycée de LODZ/ i l c o n s t r u i s i t un a p p a r e i l 

pour dé terminer l a f o r c e de r é s i s t a n c e de l a c o q u i l l e d 'un oeuf e t 

o b t i n t un r e s u l t a t s etonnant : l a c o q u i l l e s u p p o r t a i t une p res s ion 

a l l a n t jusquà 90 kg ! 

En 1923/ i l s ' i n s c r i t comme é t u d i a n t de physique e t de mathéma­

t i q u e s à l ' u n i v e r s i t é de C r a c o v i e . 

Ayant obtenu en 1924/ une bourse de voyage du Gouvernement 

P o l o n a i s pour se rendre à l ' é t r a n g e r / i l e s t a t t i r é par l a F rance e t 

après un voyage à t r a v e r s l a po logne / l ' a l l e m a g n e ; i l a r r i v e un s o i r 

de mai 1924 A PARIS. Pendant s i x mois , pour gagner un peu d ' a r g e n t 

IL TRAVAILLE COMME OUVRIER SPECIALISE CHEZ RENAULT. PASSIONNÉ POUR LE 

JEU MATHÉMATIQUES AVEC L' INFINI/ IL CHOISIT D'ENTRER DANS UN INSTITUT 

DE RECHERCHE POUR Y FAIRE DES ETUDES D'INGÉNIEUR. 
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POUR NANCY, J E M ' Y R E N D A I S , D I R A - T - I L P L U S T A R D , PARCE QUE J E S A V A I S QUE 

C ' E T A I T LÀ QUE S E T R O U V A I T L ' U N D E S M E I L L E U R S I N S T I T U T S DE MECANIQUE EN 

E U R O P E . DE P L U S , LE PÈRE VOGT, D I R E C T E U R DE L ' I N S T I T U T R E C E V A I T L E S 

C A N D I D A T S SANS AUCUN EXAMEN A F I N DE L A I S S E R A CHACUN SA C H A N C E , Q U I T T E 

À S E MONTRER D E S P L U S S É V È R E S POUR LE CONCOURS DE S O R T I E " . 

UNE P E T I T E CHAMBRE L ' A B R I T A QUELQUES T E M P S AU 5 , DE LA RUE 

B O T T E L I N M A I S LE LOYER É T A I T ENCORE T R O P CHER ET I L DUT R A P I D E M E N T 

ÉMIGRER VERS UNE MANSARDE AU 2 4 , DE LA RUE J E A N LAMOUR, OÙ PENDANT 

T R O I S A N S , S E S COURS T E R M I N É S , I L A L L A I T S E R É F U G I E R POUR ÉLABORER 

D E S P R O J E T S I N S E N S É S : LE LANCEMENT D ' U N E F U S É E VERS LA L U N E , LA M I S E 

EN PLACE D ' U N E S T A T I O N I N T E R P L A N É T A I R E . 

PAR S E S R Ê V E S D ' A D O L E S C E N T , I L A M U S A I T ET S E S M A Î T R E S ET S E S 

CAMARADES DE PROMOTION QUI V O Y A I E N T S ' E M P I L E R DANS UN V I E U X CARTON S E S 

C R O Q U I S DE N A V I G A T I O N I N T E R P L A N É T A I R E . T O U T E F O I S , UNE RÉSONNANCE 

P A R T I C U L I È R E A P P A R U T A U P R È S D ' U N DE S E S CAMARADES, ALEXANDRE kap lan , 

DONT ON PEUT SALUER I C I LA B R I L L A N T E C A R R I È R E ET LA Q U A L I T É D E S TRAVAUX 

EN M A T I È R E D ' A S T R O N A U T I Q U E . 

E N S E M B L E , I L S É T A I E N T P E R S U A D É S Q U ' U N J O U R " L ' H U M A N I T É Q U I T T E R A I T 

LA TERRE POUR S E PROMENER DANS L ' E S P A C E " . 

EN J U I L L E T 1 9 2 7 , A R Y S T E R N F E L D , EN P O S S E S S I O N DE SON 

D I P L Ô M E D ' I N G É N I E U R M É C A N I C I E N DE L ' I . E . M . A . ( S E C O N D DE LA PROMOTION 

EN 1 9 2 7 ) Q U I T T E NANCY POUR PARIS " V I L L E R É P U T É E POUR L ' A U D A C E DE S E S 

I D É E S , C ' E S T À P A R I S QUE J E N O U R R I S S A I S L ' E S P O I R DE R É A L I S E R MES R Ê V E S " 

P A R I S , H É L A S , N ' A T T E N D A I T PAS LE J E U N E I N G É N I E U R À BRAS O U V E R T S . 

CE N ' E S T PAS SANS P E I N E QUE STERNFELD TROUVA UNE PLACE AUX U S I N E S 

BALLANGER ET UNE CHAMBRE À COURBEVOIE. UN S A L A I R E MODESTE L U I P E R M E T ­

T A I T DE V I V R E . "ENTRE PARIS T E L Q U ' I L E S T , S É V È R E POUR L E S P A U V R E S , 

I N D I F F É R E N T ENVERS L E S A V E U G L E S , ET NANCY, LA D I F F É R E N C E N ' É T A I T PAS 

T R È S G R A N D E " . 
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A P a r i s , A ry STERNFELD t r a v a i l l e e n s u i t e dans des i n s t i t u t s de 

r e c h e r c h e pour p r é p a r e r une t h è s e de d o c t e u r - 1 n g é n i eur en a s t r o n a u t i q u e . 

Mais l a F r a n c e de c e t t e é p o q u e , ne s ' i n t é r e s s a i t pas à l ' A s t r o n a u t i q u e . 

Les a v i o n s t r a v e r s a i e n t avec p e i n e e n c o r e l ' A t l a n t i q u e : STERNFELD 

ÉTAIT VENU TROP TÔT. 

H e u r e u s e m e n t , un écho f a v o r a b l e l u i v i e n t de l a l o i n t a i n e RUSSIE. 

Le s a v a n t TSIOLKOVSKI, a u j o u r d ' h u i e n t r é dans l a l é g e n d e , r é s i d a n t 

À KALUGA, A S E N T I , À TRAVERS DE NOMBREUX ÉCHANGES ÉPISTOLAIRES" UN 

DES CONTINUATEURS DE SES RÉALISATIONS, SES CONNAISSANCES ET DE SA PENSÉE 

CRÉATRICE". 

M a l h e u r e u s e m e n t , l a p l u p a r t des l e t t r e s du r ê v e u r de KALONGA 

" o n t d i s p a r u d u r a n t l a g u e r r e dans l e g h e t t o de LODZ, où f u r e n t e x t e r ­

minés l e s p a r e n t s de STERNFELD, q u i c o n s e r v a i e n t ses a r c h i v e s du d é b u t 

des années t r e n t e " 

L ' e n c o u r a g e m e n t de TSIOLKOVSKI c o n d u i t A ry STERNFLED à p o u r s u i v r e 

SES RECHERCHES ET EN 1 9 3 4 , PARAISSENT LES PREMIERS ARTICLES S C I E N T I F I ­

QUES. 

1 9 FÉVRIER 1 9 3 4 : OUVERTURE DES PORTES DE L'ACADÉMIE DES SCIENCES DE 

P a r i s , g r â c e au P r o f e s s e u r ESCLANGON, q u i p r é s e n t e l a n o t e s u i v a n t e 

" sur l e s t r a j e c t o i r e s p e r m e t t a n t d ' a p p r o c h e r d ' u n c o r p s a t t r a c t i f 

c e n t r a l à p a r t i r d ' u n e o r b i t e k é p l é r i e n n e d o n n é e " . 

En Mai 1 9 3 4 : c ' e s t l a S o c i é t é a s t r o n o m i q u e d e F r a n c e , q u i t i e n t une 

séance à l a sorbonne p e r m e t t a n t à a r y s t e r n f e l d de p r é s e n t e r " q u e l ­

ques vues n o u v e l l e s sur l ' a s t r o n a u t i q u e " . 

P a r a l l è l e m e n t à ces s u j e t s s c i e n t i f i q u e s p r é c i s , A ry STERNFELD 

t r a v a i l l e à l a p u b l i c a t i o n de son p r e m i e r o u v r a g e " i n i t i a t i o n a l a 

C o s m o n a u t i q u e " . Cet o u v r a g e d é m o n t r e que l a r é a l i s a t i o n des voyages 

i n t e r p l a n é t a i r e s , s u i v a n t ses t r a j e c t o i r e s o r i g i n a l e s , e x i g e l a 
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CONSTRUCTION DE FUSÉES INCOMPARABLEMENT PLUS LÉGÈRES ET PAR CONSÉQUENT/ 

MOINS COMPLIQUÉES QUE CELLES PROPOSÉES PAR D'AUTRES SAVANTS". Ce MÉMOIRE 

LUI VAUDRA LE PRIX INTERNATIONAL D'ASTRONAUTIQUE DE LA SOCIÉTÉ ASTRONO­

MIQUE de F r ance . 

C e t t e pé r iode correspond aus s i à l a r eche rche d 'une s i t u a t i o n 

m a t é r i e l l e p rop i ce au développement de s e s t r a v a u x . 

En J u i l l e t 1932/ i l q u i t t e PARIS pour passe r un mois A MOSCOU; 

D'AOÛT 1932 À NOVEMBRE 1933/ IL RETOURNE À LODZ/ EN POLOGNE/ POUR Y 

POURSUIVRE SES RECHERCHES "LODZ N'ÉTAIT PAS ENCORE UNE VILLE UNIVERSI­

TAIRE, é c r i t STERNFELD ; on ne pouva i t y t r o u v e r de t a b l e s de l o g a r i t h ­

mes s û r e s " . 

Après un r e t o u r en 1934, en F r a n c e , i l a c c e p t e l a p r o p o s i t i o n 

s o v i é t i q u e qui l u i e s t f a i t e de v e n i r c o n s a c r e r s e s e f f o r t s à l a c o s -

monautique Russe . L 'U .R.S.S. , à l a r eche rche de " c e r v e a u x " o f f r e A 

Ary STERNFELD ce que l a France l u i r e f u s a i t , par manque d ' i n t é r ê t . 

En J u i l l e t 1935, Ary STERNFELD commence à t r a v a i l l e r à l ' I n s t i t u t de 

Recherche S c i e n t i f i q u e de Moscou e t d e v i e n t C i t oyen s o v i é t i q u e en 

Septembre 1936. 

P remière t â c h e : t r a d u i r e " l ' I n t r o d u c t i o n à l ' A s t r o n a u t i q u e " 

en Russe . Dès l o r s , sa v i e publ ique va s ' e s tomper pour f a i r e p l ace à 

l a r eche rche d ' e t a t , donc s e c r è t e . 

Peu de d é t a i l s a p p a r a î t r o n t sur s e s r e c h e r c h e s : on r e l è v e en 

1945, une note À l 'Académie des S c i e n c e s de l ' U . R . S . S . sur des problèmes 

DE COMBUSTION DE FUEL DANS LES FUSÉES TRAVERSANT L'ATMOSPHÈRE. 

Durant l a seconde guer re mondia le , Ary STERNFELD en se igne ra à 

l ' I n s t i t u t Technique de l a m é t a l l u r g i e de SEROVSK, l a Phys ique e t l e s 

Machines . P l u s t a r d , l a v i l l e de SEROVSK l u i d é d i e r a une plaque commé­

mora t ive PORTANT LA MENTION : 

" Ic i dans l e s années 1941-1944, h a b i t a Ary ABRAMOVITCH STERNFELD, 

ÉMINENT SAVANT SOVIÉTIQUE DANS LE DOMAINE DE LA THÉORIE ET DE LA 
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t echn ique , Un des P i o n n i e r s de l a conquête de l ' e s p a c e , l a u r é a t de 

p r i x i n t e r n a t i o n a u x d ' a s t r o n a u t i q u e s " . 

Pendant près de 1 2 a n s , son nom e t s e s t r a v a u x r e s t e r o n t dans 

l ' ombre . Pourquoi ? 

Le monde l e d é c o u v r i r a au matin du 4 o c t o b r e 1 9 5 7 . Un étonnant 

" B i p - B i p " l u i v i e n t de l ' e s p a c e ; l e premier s a t e l l i t e a r t i f i c i e l t o u r ­

ne autour de l a T e r r e . 

Q u e l l e e s t l a pa r t d 'A ry STERNFELD dans c e t t e première mondiale ? 

On peut pour c e l a l a i s s e r p a r l e r Monsieur VASSILIEV, à l a ques t i on 

q u ' o n t donc donné l e s t r avaux d 'A ry STERNFELD ; i l r éponda i t en 1 9 6 3 

"Je ne p longe ra i pas dans l e s profondeurs des mathématiques . Je d i r a i 

seulement que l e savan t aborda l e s problèmes ( s i iIon PEUT d i r e ) du 

c ô t é purement économique. o u i , dans l ' e s p a c e cosmique, on peut r e l i e r 

deux p l a n è t e s par des m i l l i e r s de t r a j e c t o i r e s d i f f é r e n t e s . o u i , on 

peut l a n c e r des s a t e l l i t e s a r t i f i c i e l s par des m i l l i e r s d ' o r b i t e s 

d i f f é r e n t e s e t s i l e poids de l a fusée e t la .consommation de carburan t 

sont minimes, a l o r s c ' e s t l ' é c o n o m i e qui déc ide de l ' i t i n é r a i r e . 

Un chemin p lus long dans l ' e s p a c e e t dans l e temps peut s ' a v é r e r 

p lus r a t i o n n e l e t p lus r e n t a b l e qu'un chemin c o u r t . 

ce qui e s t l e p lus é tonnant dans l e t r a v a i l d ' a r y s t e r n f e l d , 

c ' e s t q u ' i l c a l c u l a , dès 1 9 3 2 , LES t r a j e c t o i r e s pour 7 0 VARIANTES 

POSSIBLES DE VOLS SPATIAUX DE LA TERRE À LA LUNE ET LES PLANÈTES. 

A LA PAGE 1 6 3 , DE CET OUVRAGE, NOUS TROUVONS UN TABLEAU DANS LEQUEL 

FIGURE SOUS LE № 4 1 , UNE ORBITE QUI CORRESPOND À 1 % PRÈS À CELLE 

DE LA FUSÉE "METCHTA" LANCÉE LE 2 JANVIER 1 9 5 9 VERS LA PLANÈTE VENUS. 

De même l e № 3 6 correspond à l ' o r b i t e du p l a n é t o ï d e a r t i f i c i e l 

amér ica in "P ioneer IV". 

Une a u t r e p a r t i e t r è s importante de son o e u v r e , r é s i d e dans l a 
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formula t ion e t l a r é s o l u t i o n de c e r t a i n s pa radoxes . 

A i n s i d ' a i l l e u r s , l e surnom de "Lord Paradoxe" l u i s e r a donné 

par Mat téo P o l e t t i , pu i s r e p r i s par d i v e r s commentateurs s c i e n t i f i q u e s 

H o n g r o i s , P o l o n a i s , I t a l i e n e t F r a n ç a i s . 

Pour i l l u s t r e r ce p ropos , nous avons re tenu un exemple, expose 

par V i c t o r NIKOLAEV : 

"Un paquebot t a r v e r s e l ' o c é a n A t l a n t i q u e en c inq j o u r s env i ron . Le 

v o l d 'un v a i s s e a u s p a t i a l de l a T e r r e À l a Lune sur la t r a j e c t o i r e l a 

p lus r e n t a b l e du po in t de vue des dépenses d ' é n e r g i e dure ra a u s s i l o n g ­

TEMPS. Si l ' o n augmente l a v i t e s s e d 'un n a v i r e de l i g n e , par exemple, 

de 0 , 8 %, l a durée de l a t r a v e r s é e ne s e r a r é d u i t e que d 'une heure . 

Mais un a c c r o i s s e m e n t t o u t au s s i minime de l a v i t e s s e aura un t o u t a u t r e 

EFFET SUR LA DURÉE D'UN VOL DE LA TERRE À LA LUNE. La DURÉE DU VOL SERA 

RÉDUITE DE PRESQUE 60 %. CELA RÉSULTE DU FAIT QUE LA VITESSE D'UN 

VAISSEAU SPATIAL, QUAND IL COUPE L'ORBITE LUNAIRE, AUGMENTE ENVIRON 

DE 700 % CE QUI ABOUTIT À UNE RÉDUCTION IMPORTANTE DE LA DURÉE DU VOL". 

La l i m i t a t i o n a p p a r a î t b ien sûr dans LES POUSSEES des r e a c t e u r s 

de fusée l u n a i r e . 

Le f a i t l e p lus remarquable e s t sûrement que l e s t r avaux d 'A ry 

STERNFELD é t a i e n t pour l a p l u p a r t c o n s i g n é s dans son l i v r e " I n i t i a t i o n 

À l a Cosmonautique" é c r i t e dans l a pé r iode 1 9 2 9 - 1 9 3 3 . 

Dès l o r s , l e s s c i e n t i f i q u e s du monde e n t i e r vont c o n n a î t r e l e s 

t r a v a u x de ce p i o n n i e r . s e s l i v r e s " v o l s i n t e r p l a n é t a i r e s " ( 1 9 5 4 ) , 

"Les S a t e l l i t e s a r t i f i c i e l s ( 1 9 5 5 ) , ' V o l dans l ' e s p a c e mondia l " ( 1 9 5 6 ) 

vont ê t r e t r a d u i t s dans de nombreuses l angues é t r a n g è r e s (p lus de 3 1 

l angues dans l e monde e n t i e r ) . 

Le m i l i e u s c i e n t i f i q u e dans l e q u e l a v a i t évo lué Ary STERNFELD 

COMMENCE À LE COMBLER D'HONNEURS. 
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L'une des premières sociétés savantes, à l e fa i re , fut l a vôtre : 

l'académie et société lorraines des sciences. 

Ary STERNFELD s'en souvient et raconte 

Le 2 6 Janvier 1960 me parvient par l'Agence Tass, l e communiqué suivant : 

"Ary STERNFELD , lauréat du Prix International d'Astronautique est proposé comme 

MEMBRE HONORAIRE DE L'ACADÉMIE ET SOCIÉTÉ LORRAINES DES SCIENCES" 

En réponse à ce communiqué, Ary STERNFELD s'adresse au docteur 

Pierre №UBEUGE, votre Secrétaire Général dans laquelle i l d i t : 

"Permettez-moi de vous exprimer, ainsi qu'à vos collègues, aux membres du 

Conseil de la Société, ma profonde gratitude pour l'honneur et pour la grande 

confiange que vous me conférez en me décernant un t i t r e honorifique que 

j 'es t ime avant tout comme un hommage envers l'immense réussite de l ' a s t ro -

nautique soviétique. 

cet événement qui me réjouit , ainsi que mes amis, a trouvé un v i f echo dans 

notre pays. L'agence tass , communiqua, à ce sujet, dans son bulletin journa­

l i e r EN RÉSUMANT BRIÈVEMENT LE CONTENU DE VOTRE LETTRE, QUE LES LIENS ENTRE 

les scientifiques français et soviétiques ont une grande importance car 

l ' i n t é rê t envers l a france, sa culture et les relations amicales avec votre 

Pays ne sont jamais a f fa ib l i s pour nous. 

Je serai toujours attaché à l a Lorraine et en particulier à l a v i l l e de NANCY 

où j ' a i connu les premières années d'une vie indépendante, puisées aux sources 

DES sciences, brillamment représentées par de célèbres scientifiques t e l s que 

KHAIR, VOGT, etDARMOIS." 

L'Université de NANCY, lui décerne en 1 9 6 1 , l e t i t r e de Docteur Honoris 

Causa. 

En 1962 , Ary STERNFELD devait se voir attribuer le Prix International 

d'Astronautique "Galabert". Ce prix prestigieux lui fut décerné "pour avoir en 

tant que pionnier, donné son essort à l'astronautique mondiale". 

Quand on sa i t que ce même prix a été décerné à l'académie des sciences 
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De l ' U . R . S . S . , À Youri GAGARINE, À Werner VON BRAUN, À Gustave AUBERT, Valentina 

TERECHKOVA, première femme soviétique de l 'espace , À AMSTRONG, OLDRIN, COLL INS, on 

MESURE TOUTE LA FIERTÉ QU'EN A ÉPROUVÉ ARY STERNFELD. 

Monsieur GALABERT, en date du 7 janvier 1963, éc r i t À STERNFELD : 

Ce sera pour nous une jo i e et un honneur de vous proclamer, lauréat, comme 

l 'un des t ro i s citoyens soviétiques (avec GAGARINE et TERECHKOVA) qui seront 

RÉCOMPENSÉS PAR NOTRE PREMIER PRIX DE 1962 D'ASTRONAUTIQUE, PUISQUE NOUS JOIGNONS 

VOS REMARQUABLES TRAVAUX AUX OEUVRES DES PREMIERS GRANDS PRÉCURSEURS DE L'ASTRO­

NAUTIQUE mondiale : TSIOLKOVSKY, ESNOD-PELTRI , HEFWNN OBERT, GODARD. 

Toujours dans une le t t re de Monsieur GALABERT, l e 20 Mars 1963 : 

"J'ai reçu votre télégramme du 15 février , votre l e t t re du mois de Juin et aujourd' 

hui ce l l e du 8 mars : 

"Comment vous remercier pour toutes ces très bel les l e t t r e s , empruntes de l ' i d é a l 

humain le plus élevé : savant, poète, penseur, spécia l i s te , homme du peuple, nous 

trouvons en vous ces aspects nobles et divers des hommes de renaissance : en outre 

VOUS INCARNEZ , NOUS INCARNONS PRÉCISÉMENT CETTE NOUVELLE RENAISSANCE. En CE QUI 

me concerne, cher monsieur STERNFELD, j e vous dira is que j ' a i un seul t i t r e , et 

précisément celui d 'être ami du génie humain, avide de progrès pour les connaissances 

humaines, amoureux comme vous de l a science, de l a l i t té ra ture , de l ' a r t , désireux 

de voir nos compatriotes atteindre cette connaissance universelle qui sera le noble 

gage, de l iber té , de tolérance et de fraternité sur cette terre". 

Cette fraternité entre les peuples, cette Liberté ne se traduira pas 

au niveau du gouvernement soviétique, puisque ary STERNFELD ne put se rendre à PARIS 

POUR RECEVOIR SON PRIX. La REMISE SOLENNELLE DE CE PRIX INTERVINT LE 4 FÉVRIER 

1966 (soi t t ro is ans plus tard) dans la sa l le de conférences de l'académie des 

Sciences d 'U .R.S .S . Lors de cette cérémonie l e récipiendaire prononcera l e discours 

suivant : 
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"C'est un des plus beaux jours de ma v ie et c ' e s t un jour t rès impor­

tant POUR MOI/ d'autant plus remarquable q u ' i l dresse en quelque sorte l e bilan 

des résultats de mon t r ava i l de nombreuses années/ dans une branche qui/ i l n'y a 

pas si longtemps encore/ res ta i t pour beaucoup quelque chose de semblable à un 

conte des mille et une nuits. 

Combien m 'a - t - i l fa l lu surmonter de d i f f icu l tés / depuis ma jeunesse 

expérimentée/ combien de privations et de déceptions/ combien de coups de belier 

a - t - i l fa l lu pour percer/ traverser l e mur sourd de l'incomprehension et du mepris 

de l ' a f f a i r e pour laquelle j e lu t ta i s pour arriver aujourd'hui dans cette sa l le 

de l'Académie des Sciences/ Centre de l a pensée scientifique de notre grand pays/ 

et pour recevoir la récompense du t r ava i l de ma v ie . 

Je présente mes plus profonds remerciements au Président de l'Académie 

des Sciences d 'U .R.S .S . et au Département des Problèmes Physico-techniques de 

l'Energétique de l'Académie des Sciences pour l a haute estimation de mon apport 

théorique a l'astronautique/ pour l 'a t t r ibution de mon grade scientifique au docteur 

des Sciences techniques. 

Bien que le destin ne m'ait pas gâté, j e me considère comme favorisé. 

N'est-ce pas en effet l a jo ie l a plus immense, l e bonheur le plus complet pour moi 

de constater que le t r ava i l auquel j ' a i consacré toutes mes forces/ a été réalisé 

en premier dans le monde/ par l e pays soviétique. 

Les rêves de Tsiolovski et d'autres pionniers de l'astronautique 

s'incarnent toujours plus dans la v ie . Plus d'une centaine de "spoutnik" ont déjà 

ÉTÉ LANCÉS DU TERRITOIRE D'UNION SOVIÉTIQUE. Un HOMME EST SORTI DE L'UN D'ENTRE EUX 

DANS L'ESPACE INTER-PLANÉTAIRE. La STATION AUTOMATIQUE "LUNIK 9" A RÉALISÉ UN ATTER­

rissage en douceur sur la surface de la lune/ et transmet constamment ses signaux 

radio. Les stations interplanétaires "Vénus 2 " et "Vénus 3 " se dirigent grand train 

avec assurance vers l a planète vénus/ communiquant régulièrement leurs coordonnées 

dans l 'espace interplanétaire. 
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"J'ai déjà 61 ans, mais j e suis encore plein de forces et d'énergie. Et 

j ' e spère , que j e pourrai encore faire beaucoup r)ur notre pays, pour une future 

mise en valeur de l 'espace cosmique. 

Ce jour s'avère pour moi une double fête . Une série de circonstances 

a quelque peu retardé la cérémonie qui se t ient aujourd'hui/ au cours de laquelle 

j e reçois mon diplôme du prix international GALABERT en astronautique. 

Je remercie chaleureusement le jury international pour l'honneur q u ' i l 

m'avait f a i t . La remise de ce prix International, qu'ont reçu également nos glorieux 

héros du Cosmos : Iouri GAGARINE, et Valentina NIKOLAEVA TERECHKOVA ainsi que le. 

savant soviétique A lu \ GENRIKHOUNA №\SSAVITCH, j e l a considère comme l a reconnaissance 

à l ' éche l le mondiale des br i l lants succès de l'Union Soviétique, de ses savants et 

constructeurs, de ses pilotes-cosmonautes, de tout l e peuple russe en ce qui concerne 

la mise en valeur du cosmos pour le bien de l'humanité, au nom de l a paix et du 

Progrès." 

Dès lors , les distinctions vont se succéder : 

Citoyen d'Honneur de la V i l l e de SIERADZ (Pologne)en 1963. 

Attribution du t i t r e de Docteur des Sciences Techniques par l'Académie des Sciences 

d 'U .R.S .S . en 1965 

Diplôme de Maître Emérite de l a Science et de l a Technique d 'U .R.S .S . e t c . . 

Ses oeuvres vont alors être traduites dans trente et une langues et 

éditées dans trente cinq pays du monde. 

Plus de t ro i s cents ouvrages paraîtront, présentant ses oeuvres. 

Les scientifiques s'exprimant en anglais, arabe, arménien, bengali, 

bulgare, hongrois, hollandais, grec, géorgien, danois, islandais, espagnol, i ta l ien , 

kirghiz, chinois, coréen, let ton, lithuanien, maratchi, moldave, allemand, norvégien, 

polonais, portugais, tar tare, ouzbek, chinois, français, tchèque, estonien et japonais 

pourront se pénétrer de ses oeuvres. autrement d i t la planète entière ! 
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Les critiques scientifiques du monde entier feront l ' é loge du grand 

savant. En parlant d'Ary STERNFELD/ on ne peut passer sous silence ses plus proches 

COLLABORATEURS ET EN PARTICULIER JEANNE GOUSTAVA, SA FEMME/ NÉE EN 1904. LITTÉRAIRE 

ELLE MÈNE SES ÉTUDES À PARIS : "ELLE ÉTAIT ÉLÉGANTE/ CALME ET BELLE" DIRA STERNFELD 

et e l l e accepta de tout partager avec lui : un avenir merveilleux et un présent plus 

que médiocre. 

De cet amour naîtront deux enfants . Professeur de français à l 'Univer­

s i t é DE MOSCOU/ ELLE ACCOMPAGNERA ET SOUTIENDRA FIDÈLEMENT SON MARI/ JUSQU'EN 1962 

QUAND ELLE SUCCOMBE ALORS À UNE LONGUE MALADIE. 

La vie scientifique publique d'Ary STERNFELD s'estompe à partir de 

1966. Agé de 6 1 ans/ i l va continuer ses travaux scientifiques à domicile. Pe t i t 

pet i t / la science o f f i c i e l l e soviétique s 'écarte de l u i . mais chercheur infatigable/ 

Ary STERNFELD va poursuivre ses études à domicile. Laissons lui l e soin de raconter 

sa façon de t rava i l l e r . 

"Dans mon cabinet de t rava i l / une longue table . Sur l a table/ deux 

machines à calculer modernes et quatre machines à écrire/ aux caractères lat ins 

ET CYRILLIQUES. Je NE NÉGLIGE TOUTEFOIS NI LA RÈGLE À CALCUL/ NI LE CALCUL MENTAL. 

J'a i toujours en réserve une machine à écrire spéciale pour les idées, avec une 

feu i l l e blanche toujours prête. dès qu'une idée intéressante qui demande une 

réflexion me vient à l ' e sp r i t / j e m'assieds rapidement a ma machine et l a note. 

Ma v i l l e / c ' e s t un mur de vingt mètres carrés. Dans cette " v i l l e " i l y a des rues/ 

des maisons/ dans les maisons/ des escaliers et des appartements. al nsi ce système 

d'étagères se subdivise en 1060 cases/ dans lesquelles se sont instal lés les habitants 

des dizaines de mil l iers de pages manuscrites numérotées/ l e résultat de plus de 

trente ans de t r ava i l intense". 

C'est autour des années 1977 que notre Ecole songe A faire venir 

Ary STERNFELD A NANCY/ pour l'honorer et lui remettre en mains propres le diplôme 

de Docteur Honoris Causa de l 'Universi té de Nancy toujours en attente depuis 1961 . 

nous pensions que peut être a l ' é ca r t maintenant des recherches o f f i c i e l l e s l'union 
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Soviétique le l a i s se ra i t quitter MOSCOU pour quelques temps . 

Le voyage de l a Promotion des Ingénieurs ENSEM à MOSCOU en 1977 , 

CONFIRME L'IMPRESSION RESSENTIE ICI ; LES CHANCES D'ARY STERNFELD D'OBTENIR UN 

VISA NE SONT PAS NULLES. 

A PARTIR DE LÀ, TOUT EST MIS EN OEUVRE POUR DONNER AU 75° ANNIVERSAIRE 

DE NOTRE Ecole, un lustre part iculier grâce à l a présence de notre ÉMINENT ANCIEN. 

L'Assemblée Générale des Ingénieurs IEN-ENSEM est f ixée l e 1 4 MAI 1978 . 

Les places d'avion pour Ary STERNFELD et sa f i l l e sont réservées ; tout semble 

d'accord avec l e Ministère des Affaires Etrangères, l'Ambassade de l ' U . R . S . S . à PARIS 

et puis, N I E T, pas de visa . 

Seulement, une l e t t r e d'Ary STERNFELD mais quelle l e t t r e ! Je vous la 

l i v r e : 

INSTITUT NATIONAL POLYTECHNIQUE DE LORRAINE 

ECOLE NATIONALE SUPERIEURE D'ELECTRICITE ET DE MECANIQUE 

Monsieur l e D irecteur , M. LUCIUS, 

Monsieur l e Président, M. DEBIONNE 

Chers Camarades, 

En ce moment où vous êtes tous réunis i c i , en Assemblée Générale, moi 

aussi , de lo in , j e suis avec vous et l a mémoire du coeur me ramène à l a France où 

j ' a i passé dix années - peut-être - les plus importantes de ma v i e , et que j ' a i 

quitté i l y a quarante t ro is ans pour me rendre au pays des sov ie t s , où j ' a i consacré 

toutes mes forces et toutes mes connaissances pour accélérer l e commencement de 

l ' è r e cosmique. 

C'est l a France qui m'a bien préparé à cet te grande tâche et c ' e s t 

notre Alma Mater, qui a pris sur e l l e une grande partie de cet te charge. 
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A L'ÉPOQUE DÉJÀ/ LES SAVANTS FRANÇAIS M'AVAIENT CONFIÉ - À MOI QUI 

ÉTAIT UN ÉTRANGER INCONNU SUR LES PAVÉS DE PARIS- LA NOBLE CHAIRE DE DESCARTES À LA 

SORBONNE/ AFIN QUE J'Y EXPOSE "QUELQUES VUES NOUVELLES SUR L'ASTRONAUTIQUE". 

LES SAVANTS FRANÇAIS m'ont OUVERT IL Y A PRÈS D'UN DEMI-SIÈCLE LES 

Portes de l'Académie des Sciences de PARIS pour y présenter mes communications sur 

l a cosmonautique/ branche scientifique alors en train de naitre. c ' e s t l à une chose 

que j e garde toujours dans ma mémoire et que j e n'oublierai jamais. 

C'est alors que les savants français m'avaient décerné un prix inter­

national pour m'encourager sur l es chemins abrupts de l a cosmonautique naissante. 

La Presse Française/ y compris scientifique et technique/ m'a offer t 

l ' hosp i ta l i t é en première page et quand l a cosmonautique s ' e s t engagée dans une 

LARGE VOIE/ À nouveau les savants français m'ont accordé les t i t r e s l es plus hauts 

dans l es Sciences en général et en Cosmonautique en par t icul ier . 

J'a i toujours considéré et j e garderai dans l a mémoire de mon coeur 

ce que l a France qui a été et restera jusqu'à l a fin de mes jours Mon Ange Gardien ! 

Depuis des années aussi/ l a France apporte son obole bien rempli à 

l 'oeuvre grandiose de l'astronautique mondiale. 

Je souhaite que l a coopération entre les peuples soviétique et français 

se renforce dans tous les domaines d ' ac t iv i t é s de l a science et de l a technique. 

Dans une certaine mesure/ l e f a i t d'honorer un savant soviétique 

d'un diplôme de Docteur Honoris Causa de l ' Ins t i t u t National Polytechnique de 

Lorraine servira aussi à notre cause commune/ à l'approfondissement de l 'amit ié 

entre nos Peuples. 

Je profite de l 'occasion que m'accorde mon Alma Mater/ l ' E . N . S . E . M . / 
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POUR TRANSMETTRE AUX SAVANTS FRANÇAIS L'EXPRESSION DE MA RECONNAISSANCE LA PLUS 

PROFONDE/ POUR L'HOMMAGE QU'ILS RENDENT AINSI À LA COSMONAUTIQUE SOVIÉTIQUE. 

Comme Du BELLAY et Victor Hugo j e peux dire : 

"FRANCE/ MÈRE DES ARTS/ DES ARMES ET DES LOIS/ 

Tu m'as nourr i longtemps du l a i t de t a mamelle; 

ORES/ COMME UN AGNEAU QUE SA NOURRICE APPELLE/ 

JE REMPLIS DE TON NOM LES ANTRES ET LES B O I S . . . " 

O r / "main tenant que P a r i s , s e s pavés e t s e s marbres . 

E t sa brume e t s e s n u i t s son t b ien l o i n de mes y e u x " . . . 

en pensée/ j e reviens chez vous, mes chers amis, et pour confirmer mes sentiments, 

j e répète avec conviction les quelques mots que j e viens de dire : j e garderai dans 

la mémoire du coeur que la france a été toujours et restera jusquà l a fin de mes 

jours Mon Ange Gardien ! " 

signé , Ary STERNFELD 

Moscou a v r i l 1978 

Durant les deux années qui vont suivre , Ary STERNFELD, t ravai l leur 

infatigable va poursuivre ses recherches. En voici pour preuve un a r t i c l e publié 

en 1979 dans la revue "spoutnik" et expliquant comment on peut, en jouant sur l a 

vi tesse d'échappement à l 'a t t ract ion terres t re , réduire de six fois l e temps de 

t ra je t de la terre à vénus. 

de notre côte, nous nous attachons à obtenir l a remise de son diplôme 

de Docteur Honoris Causa à l'WBASSADE DE FRANCE A MOSCOU. 

Les démarches se précisent et début j u i l l e t 1980 , Monsieur GERBIER, 
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Conseiller Culturel de l'Ambassade de France à Moscou nous adresse un télex pour 

préciser l 'organisation de la cérémonie. 

Et puis, l e 5 J u i l l e t 1980/ un télégramme laconique nous arrive : 

"avec profonde dou leu r / annonçons 5 j u i l l e t décès a r y S T E R N F E L D -

F a m i l l e " . 

La cérémonie de remise du diplôme est toutefois maintenue à MOSCOU 

et se déroulera l e 25 OCTOBRE 1980 en présence de sa famille. 

Mesdames et Messieurs les Membres de l'Académie et Société LORRAINES 

des sciences/ l'hommage que j e viens de tenter de rendre à notre i l lus t re ancien/ 

est tout emprunt d'admiration. 

Moi qui n'ai jaimais rencontré cet homme/ j ' a i pu sentir à travers ses 

le t t res et ses ouvrages/ toute la profondeur des qualités scientifiques et humaines 

QUI l'animaient. 

Comme le d i sa i t Henry GALABERL i l f a i sa i t et f a i t partie de la lignée 

DE CES GRANDS PERSONNAGES / DE CES GRANDS HUMANISTES/ AU MÊME TITRE QUE LÉONARD DE 

V inci / Galilée et plus près de nous Louis l e Prince RINGUET. 

I l forge l'admiration / l e respect et nous transcende. 

Quel magnifique exemple pour l a Jeunesse et quel espoir permet-il 

de placer dans l#homme, grandeur de l 'oeuvre et simplicité de l'homme. 

Quelle leçon à retenir ! 
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